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EDITORIAL 

 

A primeira edição da AmazonTech – Revista de Estudos Interdisciplinares apresenta artigos que destacam trabalhos interdisciplinares no ensino tecnológico, profissional e cursos superiores de engenharia. Para tanto, o primeiro artigo contextualiza o leitor sobre os desafios didáticos para aplicação da interdisciplinaridade nos cursos de engenharias. Adaptamos este texto da apresentação sobre novas abordagens de ensino de engenharia realizada no 4º Encontro de Professores da Educação Superior da Rede Privada do Sindicato do Professores da Iniciativa Privada, em Belo Horizonte. Em seguida, apresentamos artigos produzidos pelos grupos de pesquisa que organizamos em duas instituições de ensino de engenharia na Amazônia. Os grupos de pesquisa Electra Startup (ULBRA/RO - 2014/2017) e MetroTech (Metropolitana/RO - 2017/2019) foram responsáveis pela iniciação científica e primeiro emprego dezenas de estudantes de cursos tecnológicos e engenharia no estado de Rondônia. Os estudantes destes grupos de pesquisas também foram premiados com as participações patrocinadas em diversos eventos, com destaque para apresentação de trabalhos interdisciplinares na Campus Party (2017) e congressos acadêmicos de defesa nacional promovidos pelo Ministério da Defesa (2014; 2015; 2017; 2019). 
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Novas Abordagens no Ensino Superior: Potencialidades do Ensino Interdisciplinar nos Cursos de Engenharia 

 

Cristiano Torres do Amaral, Kelly  Cotosky

 

 

Resumo: Texto que discorre acerca da atuação interdisciplinar dos docentes nos cursos de engenharia. Neste sentido os autores apresentam propostas de ação pedagógica para a prática de ensino integrada nos cursos de engenharia. Além disso, é realizada uma análise da atuação do engenheiro-professor no ensino superior.  
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1. Introdução

                É comum nos cursos de ciências exatas a departamentalização, isto é, a divisão das diversas áreas do conhecimento em conteúdos distintos. Este processo promove uma segmentação das diversas áreas de ensino e, consequentemente, o conhecimento se torna um conjunto de informações desconexas, que não contribuem para o processo de ensino e aprendizagem (NASCIMENTO PINTO, 2002).                 Essa fragmentação do conhecimento ocorre de maneira significativa nos cursos de engenharia e influencia negativamente a formação do futuro profissional. Neste método, o engenheiro torna-se incapaz de analisar as inter-relações dos fatos sociais, e ainda, não consegue acompanhar o desenvolvimento do pensamento científico. Dessa maneira, o conhecimento é adquirido de forma desconexa, e o profissional não desenvolve a capacidade de realizar importantes associações no meio social, e por isso,  torna-se um elemento frágil no mundo do trabalho.                

                Neste contexto, as novas abordagens pedagógicas sugerem métodos inclusivos e inter-relacionados do conhecimento. Um desses método consiste em propor um tema, geralmente desafiador, sobre o qual um grupo de educandos irá desenvolver um determinado conhecimento. Neste método, o tema deverá ser pesquisado, analisado e problematizado pelos discentes. Além disso, o  grupo de estudos é apoiado por um, ou mais tutores, que agem como facilitadores, discutindo e motivando o grupo.

                No decorrer dos trabalhos, o grupo de estudos, discute com seu tutor os conteúdos encontrados, independentemente de uma determinada área do conhecimento. Ao final, o tutor faz uma abordagem não conclusiva, analisando as discussões propostas pelo grupo. Essa abordagem é não conclusiva porque o docente não pode delimitar a dimensão do conhecimento construído pelo grupo, e ainda, de maneira que não possa influenciar nas conclusões dos indivíduos que integram o grupo de estudos.  

                Trata-se de um método de ensino e aprendizagem antigo, o qual foi sugerido inicialmente pelo filósofo grego Sócrates (470 a.C. - 399 a.C.) para motivar o povo grego a propor questões (CALDWELL, 2005). Deste modo, seus discípulos eram estimulados a desenvolver métodos de pesquisa e construir um determinado conhecimento, independentemente à sua área científica.

                O método evoluiu e foi empregado em diferentes épocas e lugares pelo mundo. Nas Universidades inglesas de Oxford e Cambridge, o discente é submetido à quatro etapas de construção do conhecimento multidisciplinar, as quais são elencadas a seguir: 1) pesquisa árdua; 2) exposição do conteúdo e argumentação consciente; 3) problematização, análise das discussões e reconhecimento de falhas; 4) reflexão e construção do conhecimento .

                No Brasil, alguns pesquisadores denominaram esse método como Prática de Ensino Tutorial. Para muitos, o método tutorial têm grande potencial para ser adotado como instrumento de ação multidisciplinar (OLIVEIRA, 2002). Neste sentido, este texto avança nessa discussão, apresentando as potencialidades desse método, bem como as premissas a serem adotadas pelos docentes do ensino de engenharia.  Além disso, a formação do docente também foi considerada, e por isso, será abordada em seguida. Ao final, são apresentadas propostas de ação interdisciplinar nos cursos de engenharia.

 

2. Discussão Teórica

2.1 Educação Tradicional

 

                A educação no ensino profissional no âmbito das ciências exatas também está sujeita ao conhecimento proposto por J. Piaget e L. S Vygotsky (PERRENOUD, 2000). Neste sentido ressalta-se uma deficiência clara entre os professores nas ciências exatas para a prática de ensino que envolva o desenvolvimento de atividades em grupo. É preciso que os docentes estejam preparados para motivar seus alunos para os novos desafios no mundo acadêmico:

 

“O professor brasileiro enfrenta o desafio de mudar sua postura frente à classe, ceder tempo de aula para atividades que interagem diversas disciplinas e estar disposto a aprender com a turma”. (PERRENOUD, 2000)

 

                Isso ocorre porque muitos alunos, e até mesmo professores, vêem, em seus colegas de classe, futuros adversários no mercado de trabalho. Assim, deixam de exercitar a camaradagem e o espírito solidário, comprometendo o convívio multidisciplinar e a construção do conhecimento. Algumas pessoas chamam isso de “Universidade da Vida” e a rotina acadêmica transforma-se em uma mera formalidade para a diplomação (OLIVEIRA, 2002).

                Tais posturas ocorrem em todas as áreas do conhecimento, e por isso devem ser revistas. Além disso, esse problema também contribui negativamente para o método de ensino multidiciplinar, pois não é possível formar grupos de estudos ou trabalho coesos e solidários. Tal fato deve ser refletido nos cursos de engenharia, que devem ir além de ensinar “o aprender a fazer” e promover: “o aprender a conviver, o aprender a aprender  e o aprender a ser” (DELORS, 1996). 

                Para tanto, as propostas de trabalho em grupo devem ser realizadas por meio de projetos que têm em si mesmos um papel extremamente importante na formação do profissional. Uma proposta de projeto neste contexto deve ser assim sedimentada:

  

“Um projeto pode organizar-se seguindo um determinado eixo: a definição de um conceito , um problema geral ou particular, um conjunto de perguntas inter-relacionadas, uma temática que valha a pena ser tratada por si mesma (...) Normalmente, superam-se os limites de uma matéria.”  (HERNANDEZ, 1996)

 

                Nesta premissa, os discentes do grupo de estudo podem, e devem, ao longo do desenvolvimento do projeto, se reunir para elaborar roteiros, discutir opiniões, analisar resultados e preparar o conteúdo a se apresentado. Esses projetos de estudo possibilitam ainda uma avaliação formativa do conhecimento desenvolvido, uma vez que o conteúdo é alcançado de maneira gradual. Por meio de tais projetos pedagógicos, os educandos desenvolvem suas potencialidades, transpõem seus limites e têm a possibilidade de verificar a  aplicabilidade dos conceitos teóricos abordados.

 

2.2 Teoria e prática no Curso de Engenharia

 

                A abordagem pedagógica moderna nos cursos de engenharias adota um conceito de bidimensionalidade (OLIVEIRA, 2002), o qual aproxima a teoria à prática de ensino. O distanciamento entre esses dois alicerces do conhecimento compromete a formação do futuro profissional, uma vez que os conteúdos são abordados de maneira compartimentada e fragmentada no decorrer de sua carreira.

                                                Para tanto, verifica-se que existe uma tentativa de formar o indivíduo com conhecimentos técnicos teóricos e práticos desconexos. Nesse ponto ressaltam-se as seguintes características (OLIVEIRA, 2002): 

a) Algumas instituições de ensino adotam um currículo tradicional, rígido e, geralmente, desvinculando conteúdos teóricos e práticos.

b) Algumas disciplinas, devido a compartimentação do conhecimento, não contribuem para o desenvolvimento das aulas teóricas e práticas interdisciplinares.

                Tais características têm como consequência: 

I) Ensaios práticos sem resultado pedagógico: As aulas práticas tornam-se um conjunto de atividades manuais, repetitivas, e na maioria das vezes, não conclusivas;

II) Aulas teóricas improdutivas: As lacunas com relação às associações e exemplos práticos não contribuem para a produção do conhecimento durante as atividades teóricas. 

                

                Além disso, não existe diálogo ou troca experiências, informações, entre professores e discentes, seja na atividade teórica ou prática. E o pior, algumas vezes, podem existir aprovações de discentes em disciplina prática ou teórica de maneira distinta. Assim, mesmo que o aluno não possua a habilidade de interpretar e analisar os experimentos, poderá ser considerado aprovado na disciplina prática sem os mínimos embasamentos teóricos, ou vice-versa.

                Tal fato foi constatado nos Cursos de Engenharia Elétrica (COTOSKY, 2007), que em algumas disciplinas, tiveram suas aulas práticas excluídas do currículo escolar, e suas atividades incluídas em aulas integradas. Desse modo, verifica-se que algumas instituições de ensino superior optaram, para algumas disciplinas específicas, em dar sólidos conhecimentos teóricos e, ao mesmo tempo, consolidar os ensaios práticos no decorrer da formação acadêmica. 

                Contudo, a teoria quando discutida de maneira descontextualizada implica em aulas práticas desconexas e sem aplicação. Portanto, o docente deve considerar as particularidades do cotidiano profissional e promover uma constante discussão no seu grupo de estudo acadêmico. 

 

2.3 A formação do Engenheiro-Professor

 

                É relevante lembrar ainda que os professores das disciplinas de caráter tecnológico nos cursos de engenharia são, em sua grande maioria, engenheiros e, por conseguinte, sem formação acadêmica para desenvolver ou aplicar métodos de ensino e aprendizagem (BELLI, 2005). Diante disso, o professor domina um determinado conteúdo curricular, mas não possui didática suficiente para construir o conhecimento com seus alunos.
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